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Introdução 
A Esta ncia Turí stica de Presidente Epitácio passa nos u ltimos anos por uma situaça o de 
descaso e abandono das gesto es municipais em relaça o ao cuidado com o povo epitaciano. 
Essa constataça o se da  em nu meros oficiais, como da diminuiça o de quase 2 mil pessoas 
que deixaram a cidade entre os Censos de 2010 e 2022 (41.318 para 39.505), somando-se 
a esse fator, a quantidade imensa da nossa populaça o que mesmo ainda com ví nculo em 
nossa cidade, ja  na o mais reside por aqui, em funça o dos problemas estruturais vividos 
cotidianamente aliado a profunda falta de esperança em relaça o ao futuro. 

Nossa missa o e  resgatar o orgulho de aqui se viver dos nossos cidada os e cidada s, atrave s 
da implantaça o de um modelo de gesta o que esteja centrado na garantia de direitos sociais, 
na reestruturaça o das polí ticas pu blicas, organizadas em sistemas nacionais, como e  o caso 
do SUS – Sistema U nico de Sau de, por exemplo, conclamando a todos/as a participar 
conosco nesse projeto de “Unia o por Epita cio”, para colocar a nossa cidade em um novo 
patamar de desenvolvimento social, econo mico, polí tico e cultural. 

Nosso governo atrave s da realizaça o de obras, da implantaça o de serviços, projetos e 
programas, bem como, do estabelecimento de me todos de relacionamento te cnico-
polí ticos, que nos garantam constar nos debates e nos orçamentos estadual e federal, de 
maneira permanente e solidificada, melhorara  a condiça o de vida dos/as cidada os/a s e 
apontara  um novo horizonte de desenvolvimento econo mico para o municí pio, ofertando 
ao povo epitaciano, geraça o de trabalho, emprego e renda. Esse novo momento proposto, 
ale m de reorganizar e fortalecer a cidade em sua infraestrutura, zeladoria urbana, 
mobilidade, saneamento ba sico, sau de e educaça o, agricultura familiar, come rcio e 
serviços, recolocara  nossa cidade no Circuito Nacional do Turismo, da Cultura e do 
Lazer. 

Nesse contexto, e  que realizamos reunio es para a construça o de deste Programa de 
Governo Participativo, com a participaça o potente do/a cidada o/a  epitaciano, dos mais 
diversos perfis, em todos os cantos dessa cidade, atrave s de reunio es presenciais. 

Desse encontros onde os/as cidada os/a s puderam debater e propor melhorias para o 
futuro de nosso municí pio, foram trabalhados diversos eixos tema ticos (como demonstrado 
abaixo), que foram subdividos em 5 Eixos, com a apresentaça o de propostas envolvendo 
cada um deles, conforme demonstramos a seguir: 

Eixo 1 – Sistema U nico de Sau de (SUS) 

Eixo 2 - Geraça o de Emprego e Renda 

Eixo 3 - Desenvolvimento Econo mico 

Eixo 4 - Infraestrutura Urbana 

Eixo 5 - Governo participativo e inovador 

Eixo 6 - Planejamento Urbano e Habitaça o 

Eixo 7 – Sistema U nico de Assiste ncia Social (SUAS) 

Eixo 8 - Cidade Educadora 

Eixo 9 - Desenvolvimento Agra rio 

Eixo 10 - Agricultura Familiar 



 

 

 

Eixo 11 - Segurança Alimentar e Nutricional 

Eixo 12 - Meio Ambiente 

Eixo 13 - Polí ticas Pu blicas para Mulheres 

Eixo 14 - Polí ticas Pu blicas pata Juventude 

Eixo 15 - Diversidade Cultural 

Eixo 16 - Segurança e Cultura de Paz 

Eixo 17 - Esporte e lazer 

Eixo 18 – Turismo 

Eixo 19 – Saneamento Ba sico 

Eixo 20 – Pessoas com Deficie ncia 

Em todos os encontros realizados, os/as participantes foram convidados/as a desenvolver 
uma reflexa o da situaça o atual da cidade de Epita cio (o que temos) - a partir da sua pro pria 
realidade, apontando uma situaça o-objetivo a ser alcançada (o que queremos). As 
propostas apresentadas foram recolhidas e organizadas nos Eixos e Subeixos tema ticos 
que apresentaremos nesse documento. 

O debate aqui na o se encerra. Uma cidade em movimento necessita de ouvir os seus 
cidada os/a s de forma permanente e respeitosa. 

A realizaça o desses encontros demonstra claramente, o firme propo sito do povo epitaciano 
que sonha com a mudança da realidade atualmente vivida, projetando um novo ciclo de 
desenvolvimento, explorando as potencialidades dessa terra. O tratamento dado ao 
material coletado nesses encontros de “escuta e participaça o” da populaça o, proporcionou 
a extraça o dos compromissos por no s firmados. Compromissos esses, passí veis de 
execuça o imediata e outros que sera o conduzidos ao longo de nosso Governo, e que 
servira o como margens de nossa conduta e tica, te cnica e polí tica. 

A coligaça o “União por Epitácio”, representada por Cláudio Itaverá e Valdo da EB, ao 
projetar um futuro de desenvolvimento para Epita cio, mantem para a elaboraça o desse 
documento, as diretrizes transformadoras do Brasil, apresentadas pelo “O modo petista de 
governar”: 

“... O município constitui-se, potencialmente, hoje, no mais importante espaço de 
democratização da ação pública. E de construção da cidadania, considerando-se esta 
como um forte espaço de inclusão social e superação de desigualdades de toda ordem, 
sejam econômicas, sociais, culturais, de gênero, raça, orientação sexual ou religiosa. 

É com esse olhar que se torna fundamental trabalhar o planejamento da cidade, da 
sua construção e afirmação. A identidade cidadã, para configurar-se, pressupõe que 
haja um profundo processo de diálogo entre a administração pública e quem vive a 
cidade no dia a dia, em cada uma de suas especificidades. A participação popular e 
cidadã pressupõe existência de canais formais e institucionais para este fim, bem 
como para o diálogo cotidiano com as várias necessidades de construção da 
cidade.(PARTIDO DOS TRABALHADORES, 2012, p.27)...” 

A contribuiça o das diretrizes dessa forma de compreender e desenvolver processos de 
gesta o dentro da estrutura pu blica, passa pela necessidade de mudanças estruturais em 
nosso municí pio que contribuam com a diminuiça o das desigualdades sociais, com a 
centralizaça o dos poderes de decisa o, com a transpare ncia na destinaça o dos recursos 
pu blicos e os benefí cios para a coletividade; o fortalecimento de atuaça o entre os governos 



 

 

 

do Estado e da Unia o, que melhore a comunicaça o com a populaça o e democratize a gesta o 
pu blica, com elevado padra o e tico de conduta na relaça o poder pu blico e cidada os/a s, 
ampliando e fortalecendo a garantia dos direitos sociais: 

I. Participação popular cidadã e controle social; 
II. Gestão ética, democrática e eficiente; 

III. Desenvolvimento local sustentável; 
IV. Políticas sociais e a realização de direitos; 
V. Desenvolvimento urbano e rural no município e direito à cidade. 

A seguir apresentamos os nossos compromissos para a transformaça o da cidade de 
Presidente Epita cio, para os anos de 2025 a  2028. 

 

I. Participação popular cidadã e 
controle social 
Retomar o processo da gesta o democra tica, consolidando essa cultura, que considere os 
cidada os/a s enquanto agentes polí ticos, e que revele as situaço es de exclusa o, explicitando 
confrontos sociais que devam ser enfrentados, e  o nosso compromisso. Esse esforço, visa 
garantir a ampliaça o da populaça o nas situaço es deciso rias da conduça o das polí ticas 
pu blicas em nosso municí pio, consolidando o papel dos conselhos de polí ticas setoriais, 
criando demais conselhos de controle social. 

Propomos a criaça o do Sistema Municipal de Participação, cujo papel estrate gico e  de 
auxiliar os conselhos de controle social, os fo runs municipais, o rga os pu blicos, sociedade 
civil em geral, na seguinte dimensa o: 

Sistema Municipal de Participação 

• Garantir por meio de articulaça o entre as secretarias, estrutura para a organizaça o e 
funcionamento de suas atividades, com capacitaça o para os conselheiros; 

• Oferecer orientação e instrução para 100% dos eleitos e indicados para compor 
conselhos municipais, sobre os temas, estrutura do sistema de participaça o, 
respectivos regimentos, papeis e responsabilidades dos participantes; 

• Promover confere ncias, fo runs, audie ncias pu blicas, semina rios e consultas pu blicas 
dos temas de interesse da sociedade; 

• Fortalecer os conselhos municiais, frentes populares, associaço es de bairros e outros 
agrupamentos sociais que visam a garantia dos direitos de acesso a cidade 

• Implantar o Plano Plurianual Participativo (PPA Participativo) e o Orçamento 
Participativo (OP); 

• Implantar o Conselho Municipal da Cidade, estabelecendo um canal de dia logo entre 
a administraça o municipal e a sociedade, e que promova a integraça o dos movimentos 
sociais, entidades de classe, empresa rios, pesquisadores, artistas, lideranças religiosas 
etc., cuja finalidade seja a de contribuir para a implementaça o do desenvolvimento 
econo mico e social sustenta vel do municí pio; 

• Criar o Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação, para que este 
contribua na elaboraça o, execuça o e acompanhamento da Política Municipal de 
Ciência, Tecnologia e Inovação; 

• Criar os Conselhos Gestores dos CRAS; 



 

 

 

• Criar o Conselho de Energia e Ga s Canalizado visando o controle social para formulaça o 
de programas e fomento a  eficie ncia energe tica e conservaça o de energia na prestaça o 
dos serviços pu blicos, em especial, a iluminaça o pu blica; 

• Criar o Conselho do Esporte, para que times, agremiaço es e outros fomentadores do 
esporte possam, pautar e contribuir para o fortalecimento do esporte no municí pio; 

• Fortalecer a atuaça o do Conselho Municipal de Direitos das Crianças e do Adolescente, 
como espaço de elaboraça o de polí ticas pu blicas para as crianças e adolescentes de 
Presidente Epita cio; 

• Fomentar o estudo de projetos para a complementaça o de atrativos da orla, 
FORTALECENDO o CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO -COMTUR em conjunto com 
equipe te cnica de urbanismo, arquitetura e engenharia para desenvolvimentos destes 
projetos; 

• Fortalecer os espaços democra ticos – Conselhos de Escola e Grêmios, fortalecendo a 
condiça o dos sujeitos que compo em a comunidade escolar – inclusive de bebe s e 
crianças pequenas, estudantes e outros membros da comunidade; 

• Realizar audie ncias pu blicas sobre os temas das polí ticas pu blicas – Sau de, 
Desenvolvimento Econo mico, Esporte e Lazer, Assiste ncia Social etc.; 

• Garantir a participaça o dos funciona rios dos setores da prefeitura municipal na sua 
gesta o, por meio do fortalecimento dos espaços de participaça o e de planejamento 
estrate gico; 

• Criar o Fórum Municipal dos Usuários da Assistência Social; 
• Criar a Ouvidoria do SUAS; 
• Propiciar a participaça o de jovens nos diversos conselhos municipais; 
• Organizar e promover a Semana da Juventude, com o intuito de fomentar o debate, a 

escuta e a elaboraça o de programas que atenda aos jovens, assim como a sua 
participaça o na vida polí tica do municí pio; 

• Garantir e ampliar a participaça o de crianças, adolescentes e adultos nas Confere ncias 
de Direitos das Crianças e dos Adolescentes. 

 

II. Gestão ética, democrática e 
eficiente 
Pensar o desenvolvimento da cidade passa pelo desenvolvimento da ana lise de diversos 
pontos: de dados materiais, localizaça o geogra fica, recursos naturais disponí veis, entre 
outros, mas para no s existe um ponto centralizador: o/a cidada o/a . 

Sa o os cidada os/a s epitacianos no exercí cio de suas aço es cotidianas, como no trabalho, 
nas relaço es sociais, em suas famí lias, que produzem a dina mica da cidade, gerando 
riquezas,. Hoje, ao ocupar os espaços, dentro dessas relaço es, nem sempre possuem um 
lo cus adequado de escuta e participaça o na gesta o municipal. 

E  noto rio que o Municí pio possui fragilidade em leis e normas, o que acaba por na o garantir 
maior agilidade do serviço pu blico, piora na transpare ncia e atravessamentos no 
desenvolvimento do Municí pio. 

Nosso Plano Diretor revisto em 2024, na o possui complementariedade dos instrumentos 
de Planejamento Urbano, pela sua inexiste ncia, como por exemplo, do Co digo de Obras e 



 

 

 

Posturas, que trata das regras gerais e especí ficas a serem obedecidas no projeto, 
licenciamento, execuça o e manutença o das edificaço es. 

Ale m disso, aponta no caso dos “vazios urbanos”, por exemplo, a prioridade de ocupaça o 
(parcelamento ou edificaça o para fins urbanos), sendo que nessas a reas podera o incidir os 
instrumentos da Polí tica Urbana, previstos no Estatuto das Cidades, como e  o caso da 
Edificaça o ou Utilizaça o Compulso ria, de Imposto Predial Territorial Urbano (IPTU) 
Progressivo no Tempo e de Desapropriaça o com Pagamento em Tí tulos da Dí vida Pu blica 
como forma de obrigar os proprieta rios dos imo veis urbanos a cumprirem a funça o social 
da propriedade, bem como, podera  ser aplicado tambe m o Direito de Preempça o, dentre 
outros. 

Nenhum avanço nesse sentido foi verificado nos últimos anos em nossa cidade. 

Os sistemas de comunicaça o, protocolo e cadastro dos setores, na o se modernizaram, 
produzindo um excesso de documentos impressos, desorganizaça o dos processos, acumulo 
de funço es dos servidores e preca rio atendimento a  populaça o. 

E  urgente pensar em uma administraça o municipal que se comunique e que atenda as 
demandas com maior agilidade, garantindo melhores condiço es de trabalho aos servidores 
municipais, impactando diretamente na qualidade da oferta de serviços municipais e na 
ampliaça o da garantia de direitos aos cidada os/a s. 

Governo Digital e Inovador 

Estruturar um governo que se utilize de pra ticas para o desenvolvimento dos objetivos da 
gesta o pu blica, provendo melhores serviços a populaça o de Epita cio, passa pela utilizaça o 
das tecnologias digitais disponí veis, bem como, melhoria na organizaça o dos planos, 
projetos, fluxos e processos de trabalho, que potencializem a boa governança, a eficie ncia, 
efica cia e a transpare ncia. Nesse sentido, propomos: 

• Criar a Secretaria de Esportes, desvinculando-a da Secretaria de Educaça o; 
• Implantar a Política Municipal do Esporte, com a criaça o do Programa Bolsa Atleta 

municipal, para garantir a permane ncia do jovem no esporte, com recursos advindos 
dos programas governamentais e do fundo municipal do esporte; 

• Implantar a Política Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação; 
• Elaborar o Plano Municipal de Políticas para as Mulheres, adequando programas 

existentes e articulando aço es para garantir proteça o a mulher, permane ncia no 
mercado de trabalho e acesso a direitos constitucionais em sau de dentre outros; 

• Revisar o Plano Diretor de Desenvolvimento Turístico, a partir das diretrizes desse 
Programa de Governo, com integraça o e mobilidade urbana; 

• Desenvolver pesquisas analí ticas para a implantaça o do Programa de Modernização 
da Administração Tributária e da Gestão dos Setores Sociais Básicos (PMAT), cujo 
objetivo seja garantir recursos para o fortalecimento das capacidades gerencial, 
normativa, operacional e tecnolo gica da administraça o municipal com foco na 
Administração Geral, Tributária, Financeira e Patrimonial e Administração e 
Gestão das Secretarias, Órgãos e Unidades Municipais prestadores de serviços à 
coletividade; 

• Criar o FUNDO MUNICIPAL DE CULTURA, alocando recursos para o fomento e 
investimento em infraestrutura e fomento de projetos culturais; 

• Garantir o uso apropriado de tecnologias de comunicaça o e de informaça o, objetivando 
uma gesta o mais eficaz, democra tica e acessí vel; 

• Criar uma plataforma digital do municí pio, capaz de agilizar o contato dos diversos 
segmentos da sociedade civil, aumentando a rapidez nas respostas e facilitando o 



 

 

 

acesso da populaça o - APP Epitácio e o Site oficial da Prefeitura, disponibilizando 
20 novos serviços a serem acessados digitalmente; 

• Implantar o programa “Epitácio Digital” para oferta, em uma primeira etapa, de 100% 
de sinal aberto de internet – Wi-Fi Livre e gratuita, em todos os equipamentos pu blicos, 
com posterior incremento em praças e parques da cidade, ale m de regio es centrais, 
turí sticas ou estrate gicas; 

• Criaça o de 02 Centros Comunitários conectados à Internet, dotados de estrutura de 
“Telecentros”; 

• Contratar monitores especializados no letramento digital e em auxiliar as pessoas com 
mais dificuldade de uso das ferramentas tecnolo gicas; 

• Implantar o Cadastro Multifinalitário para diminuir a sobreposiça o de informaço es 
das diversas polí ticas pu blicas, otimizando as aço es de decisa o sobre a aplicaça o dos 
recursos pu blicos; 

• Instalaça o de Laboratórios de Criatividade Tecnológica, como laborato rios de 
fabricaça o digital (Fab Labs), laborato rios hacker, cursos de software livre e robo tica; 

• Fazer a doação de chips de celulares com pagamento de pacotes de dados mensais 
para professores de escolas municipais; 

• Implantar no currí culo da educaça o infantil, programa de utilizaça o das tecnologias de 
informaça o e comunicaça o, com instalaça o gradativa nas salas de informa tica com 
formaça o continua para os educadores, nos moldes de aplicaça o do IFSP; 

• Investir na informatização dos serviços do SUS, com recursos para infraestrutura, 
conectividade e capacitaça o dos trabalhadores, integrando sistemas e bancos de dados; 

• Elaborar o Calendário Oficial do Turismo enquanto instrumento de organizaça o e 
planejamento das atividades de todos os eixos de governo, unificando e articulando, as 
informaço es de comemoraço es, eventos, competiço es, campanhas, inscriço es, entre 
outros; 

• Publicar o Manual de Utilização de Serviços Municipais, apresentando cada uma 
das polí ticas e serviços municipais existentes com os crite rios, formas, canais e locais 
de acesso; 

• Criar o Observatório da Cidade disponibilizando acesso a dados, indicadores, 
informaço es georreferenciadas e, ana lises e estudos realizados sobre o municí pio, para 
o contí nuo aperfeiçoamento da gesta o; 

• Promover um maior nu mero de mulheres em cargos de secreta ria, diretoria ou outros 
de liderança, dentro da gesta o municipal; 

• Garantir nos crite rios de seleça o aos programas sociais da Prefeitura, em especial de 
Habitaça o e geraça o de trabalho e renda, a prioridade para mulheres chefes de famí lia 
e ví timas de viole ncia dome stica.; 

• Ofertar cursos de formaça o polí tica para as mulheres que ocupam espaços 
institucionais de representaça o de diferentes conselhos municipais, a fim de fortalecer 
sua representatividade, em especial da mulher negra; 

• Desenvolver o mapeamento da juventude da cidade, para ana lise de dados por regia o, 
condiço es socio econo micas, raça/etnia, ge nero e orientaça o sexual, para identificar o 
acesso de jovens aos principais direitos e subsidiar a elaboraça o do Plano Municipal 
de Juventude, com o intuito de construir um futuro onde os jovens permaneçam na 
cidade; 

• Promover campanhas sobre as diversas deficie ncias, incluindo as de Transtornos como 
o transtorno do espectro autista, transtornos de personalidade e outros, a fim de 
eliminar o preconceito e garantir o acesso a direitos e a promoça o de polí ticas pu blicas; 
e contra o preconceito e discriminaça o a pessoas com deficie ncia. 

 



 

 

 

Comunicação Ágil, Moderna e Inclusiva 
Usar de forma intensiva e apropriada os meios disponíveis de informação e 
comunicação, considerando a imprensa, os gestores, os executores e os usua rios, 
facilitando o acesso, o entendimento dos serviços pu blicos existentes e as aço es do 
governo. Ampliando a transpare ncia e o controle social. Para isso vamos: 

• Garantir uma gesta o baseada na transparência, que conformidade com a lei, de  ampla 
transpare ncia na gesta o pu blica, na o apenas no que tange a a rea fiscal-financeira, mas 
na relaça o de informaço es sobre as formas de organizaça o do governo, procedimentos, 
programas existentes, organizaça o e acesso a estes programas, planos e serviços, assim 
como as metas e resultados obtidos para que a populaça o compreenda a destinaça o, 
as tomadas de deciso es e possa se posicionar atrave s dos conselhos e agrupamentos 
sociais sobre estas demandas das cidade; 

• Diversificar e integrar os meios, tecnologias e ferramentas de comunicação para 
ampliar a divulgaça o de informaço es da prefeitura, serviços, canais de atendimento e 
o recebimento de denu ncias; 

• Garantir a comunicação simples e adaptação para acessibilidade, a s diversas 
linguagens, nos eventos, materiais publicita rios e publicaço es da prefeitura conforme 
os pu blicos-alvo; 

• Criar Oficinas de Conscientização e Prevenção a Notícias Falsas (fake news) e 
desinformaça o na Internet e nas redes sociais, como o WhatsApp; 

• Implantar no SUS, o Programa de Modernização de Agendamento de Consultas, 
atrave s de aplicativo municipal, para que os pacientes acompanhem os agendamentos 
e acessar seus exames; 

• Integrar a comunicaça o entre ESFs, UBS e centros de assiste ncia social e Unidades 
Escolares, a fim de assegurar o acesso a direitos dos cidada os a cobertura de sau de, 
alimentaça o e outros, atrave s de um mapeamento de dados; 

• Estabelecer parceria e comunicaça o efetiva entre setores e secreta rias distintas, como 
as de sau de e assiste ncia social, a fim de garantir e proteger crianças e adolescentes 
de abuso sexual e outras viole ncias 

Integração de Políticas Públicas 
Promover a articulação das diversas políticas públicas, para o atendimento integral das 
demandas da cidade e dos cidada os e cidada s, com olhar para as necessidades especí ficas 
de cada uma delas, visando sempre a melhoria na qualidade de vida e do atendimento a  
populaça o. Para isso vamos: 

• Implantar o programa “Epitácio com você” uma polí tica permanente de articulaça o e 
descentralizaça o, levando diversos serviços, projetos e aço es articuladas ao mesmo 
tempo no mesmo lugar para atendimento nos bairros; 

• Implantar o programa de “Combate a obesidade escolar”;  
• Implantar junto a  Secretaria de Esportes o programa “Combate ao sedentarismo”; 
• Implantar o projeto de sau de “Visa o Escolar”; 
• Garantir o trabalho integrado das diversas secretarias para a elevaça o da qualidade 

e do atendimento integral ao cidada o, com ampla discussa o de projetos de impacto no 
territo rio e nas aço es necessa rias de fiscalizaça o; 

• Articular as políticas existentes e cadastros de atendimento, ampliando a oferta 
de serviços da rede de apoio a s pessoas e famí lias com pessoas com deficie ncia - PCD, 
segundo suas necessidades; 



 

 

 

• Rever o Sistema Municipal de Licenciamento Ambiental, integrando-o as demais 
polí ticas pu blicas, objetivando eficie ncia no desenvolvimento de suas finalidades; 

• Promover a articulaça o com o programa PE  DE MEIA para a permane ncia do aluno em 
sala de aula. 

• Fortalecer a relaça o entre as a reas de sau de e assiste ncia social, para que haja o 
monitoramento e a permane ncia e conclusa o dos estudos dos alunos. 

• Articular as aço es de promoça o a  sau de com as a reas de esporte, lazer e cultura, 
educaça o, assiste ncia social e meio ambiente; 

• Estruturar e reorganizar a rede de serviços de prevença o, tratamento e acolhimento 
do municí pio de Epita cio destinadas aos cuidados dos usua rios de substa ncias 
psicoativas, baseando-se nas diretrizes do SUS, SUAS e Direitos Humanos. 

• Criar equipe multidisciplinar entre secreta ria de assiste ncia social e secretaria de 
sau de, para que as pessoas em situaça o de rua, tenham abordagem, atendimento e 
inclusa o em programas de forma humanizada; 

• Ampliar a reside ncia terape utica, em relaça o as pessoas em situaça o de rua, criando 
ale m de um espaço, uma articulaça o entre outros setores; 

• Articulaça o das polí ticas pu blicas de gesta o de oferta e consumo de energe ticos com 
os temas da a rea ambiental visando rotas de mitigaça o de emisso es (compras pu blicas, 
eficie ncia em infraestrutura pu blica, pagamento por serviços ambientais etc.); 

• Promover a estruturaça o de uma rede de apoio e assiste ncia integral as mulheres, 
articulando as a reas de educaça o, sau de, geraça o de emprego, assiste ncia social, 
habitaça o, cidadania e justiça; 

• Fortalecer as aço es voltadas a mulher, adequando a CASA DA MULHER, promovendo o 
espaço, aço es informativas e atença o humanizada, atrave s do Pacto Nacional de 
Enfrentamento a Viole ncia Contra a Mulher, promovendo integraça o operacional do 
Poder Judicia rio, Do Ministe rio Pu blico e da Delegacia de Defesa da Mulher com a reas 
municipais de segurança pu blica, assiste ncia social, sau de, trabalho e habitaça o, por 
meio de parcerias e conve nios; 

• Realizar atividades itinerantes da secreta ria de sau de para diminuir os nu meros de 
abuso sexual, gravidez indesejada e transmisso es de infecço es sexualmente 
transmissí veis; 

• Implementar um Plano de Qualificaça o Profissional e de Empreendedorismos para a 
juventude; 

• Estreitar o dia logo com o Ministe rio Pu blico e com a Vara de Infa ncia na perspectiva 
de garantia dos direitos da criança e do adolescente, principalmente em um melhor 
mapeamento sobre crimes de viole ncia e abuso sexual infantil afim de criar polí ticas 
que inibam, protejam e puna tais aço es de forma eficiente; 

• Garantir o preenchimento do Cadastro Municipal de pessoas com deficie ncia, incluindo 
os encaminhamentos, escolarizaça o e outros dados para fomento de polí ticas pu blicas; 

• Fomentar programas, eventos e competiço es esportivas e culturais para pessoas com 
deficie ncia 

Funcionalismo Público 
Os servidores pu blicos sa o protagonistas da execuça o das aço es que propomos e, parceiros 
neste processo de implantaça o e gesta o das polí ticas pu blicas. Por isso propomos a criaça o 
de um processo permanente de valorização da carreira pública, estimulando a formaça o 
e capacitaça o permanentes, oferecendo mais e melhores condiço es de trabalho e 
desenvolvimento pessoal e profissional. Para isso vamos: 

• Rever a estrutura administrativa da Secreta ria de Sau de, em acordo com a revisa o da 
estrutura administrativa da Prefeitura, para garantir a eficie ncia dos recursos, 



 

 

 

promovendo uma comunicaça o mais ra pida e uma liberaça o de recursos mais eficaz 
entre a pasta e o Fundo Municipal de Sau de; 

• Garantir a realizaça o de concursos para a contrataça o de especialistas, ou, promover 
parcerias pu blicos-privadas para os atendimentos de especialistas no municí pio, 
buscando zerar a saí da de pacientes do municí pio para a rede de especialidades 
regional; 

• Contratar me dicos da sau de da famí lia, para atuar, de forma que tenhamos em cadastro 
reserva a possibilidade de contrataça o de profissionais conforme demanda, para que 
na o atrase e diminua a fila de espera por consultas; 

• Estabelecer uma polí tica de valorizaça o do sala rio do servidor pu blico, com pagamento 
do piso e aumento de 40% em relaça o aos benefí cios (auxí lio alimentaça o); 

• Respeitar o piso salarial nacional para os profissionais do magiste rio pu blico da 
EDUCAÇA O BA SICA, conforme a lei 11.738/2008; 

• Valorizar os sala rios e as jornadas de professores e profissionais da educaça o; 
fortalecer o dia logo permanente com a categoria e retomar as mesas de negociaça o 
sindical permanentes com a SME, na perspectiva do trabalho pedago gico coletivo e 
permane ncia do profissional na escola; 

• Estabelecer a Política de Valorização do Servidor que tem como objetivo a promoça o 
do bem-estar e a melhoria de qualidade de vida no trabalho; 

• Valorizar os agentes de sau de, promovendo melhores condiço es de trabalho, para 
promover um maior nu mero de atendimento domiciliar para atença o ba sica; 

• Reavaliar em conjunto com os profissionais da a rea de educaça o do municí pio, o Plano 
de Carreiras, Cargos e Vencimentos geral e o Plano do Magistério, visando a 
valorizaça o profissional de educadores municipais e consequentemente a melhoria da 
qualidade social da educaça o; 

• Implantar a Escola de Governo, para a oferta de cursos, formaço es e capacitaço es 
para os servidores municipais, com a possibilidade de implantaça o da modalidade de 
Ensino a Distância - EAD na Escola de Governo, incluindo temas tratados no currí culo 
para a cidadania, com base em estudos de viabilidade; 

• Desenvolvimento de estudos que objetivem a garantia de recursos humanos 
suficientes e com as especializaço es necessa rias para a implementaça o das polí ticas 
apresentadas neste plano de governo, observadas as limitaço es legais; 

• Estabelecer parcerias com universidades, para oferta de cursos de graduaça o e po s-
graduaça o para os servidores municipais; 

• Promover em parceria com o IFSP, formaça o para os pedagogos municipais; 
• Ofertar permanentemente curso de ensino de libras para os servidores municipais. 
• Garantir e implementar, polí ticas de valorizaça o e formaça o dos profissionais de 

educaça o, a discussa o de raça, ge nero e diversidade sexual, na perspectiva dos direitos 
humanos, contribuindo, para uma formaça o social humanizada; 

• Capacitaça o de te cnicos(as), cozinheiros(as) escolares, agentes comunita rios de sau de 
e lideranças comunita rias; 

• Qualificar o trabalho de especialistas para melhorar o acolhimento e atendimento a  
sau de fí sica e mental dos profissionais da educaça o; criar mecanismos para agilizaça o 
dos processos de perí cia; 

• Criar Rede Intersecretarial de Apoio e Proteça o aos profissionais da educaça o que se 
encontrem expostos a viole ncias de diversas naturezas, inclusive asse dio moral 
(frequente causa de afastamentos), criando uma ouvidoria para queixas de asse dio; 

• Retomar a formaça o permanente dos educadores e criar um programa de formaça o 
permanente, inicial e continuada, para as redes direta e parceiras, preferencialmente 
nos locais/hora rio de trabalho, promovida e acompanhada pela SME. Merecem atença o 



 

 

 

a formaça o de profissionais da educaça o infantil e a formaça o em direitos humanos, 
ge nero, orientaça o sexual e questo es e tnico-raciais; 

• Aplicar a Lei 11.738/2008, implementando 1/3 das jornadas para o trabalho 
extraclasse; 

• Implantar um sistema de atribuiça o de aulas mais humanizado, com plataforma e 
organizaça o que garantam uma contrataça o transparente e eficaz; 

• Desenvolver formaça o continuadas aos gestores escolares, coordenadores pedago gicos, 
professores, agentes educacionais demais profissionais na educaça o, bem como os 
profissionais de apoio, operacional e de serviços, visando consolidar uma gesta o 
escolar pautada pelo compromisso com a qualidade social da educaça o, a inclusa o, a 
gesta o democra tica e a integraça o entre escola, a famí lia e a comunidade; 

• Proceder com o ajustamento nos hora rios de trabalho e fe rias escolares, onde as 
merendeiras e profissionais de zeladoria, possam usufruir de fe rias de acordo com o 
calenda rio educacional; 

• Implantar legislaça o que garanta o direito dos profissionais de ensino integral a se 
alimentar nas unidades escolares; 

• Ajustar o hora rio de atendimento das ESFs e das farma cias, promovendo a contrataça o 
para que estas funcionem em hora rios mais amplos e garantam o atendimento da 
populaça o; 

• Recompor os quadros de refere ncia dos trabalhadores do SUAS; 
• Editar a Polí tica Municipal de Educaça o Permanente do SUAS; 
• Elaborar o Plano Municipal de Educaça o Permanente do SUAS; 
• Implantar o Nu cleo Municipal de Educaça o Permanente do SUAS; 
• Implantar o Fo rum Municipal dos Trabalhadores do SUAS; 

 

III. Desenvolvimento local 
sustentável 
Neste momento grupos econo micos/polí ticos atuam para a manutença o da concentraça o 
do poder na gesta o polí tica pu blica em nosso municí pio. E  imprescindí vel que a populaça o 
participe das deciso es polí ticas e que tenha um representante que faça uma gesta o 
inovadora, moderna e democra tica, cuja centralidade do desenvolvimento seja a 
sustentabilidade, o respeito ao meio ambiente e a garantia de direitos dos cidada os/a s. 

Para Epita cio trata-se de uma inovaça o. Historicamente o desenvolvimento das campanhas 
eleitorais, a construça o de programas de governo e as gesto es administrativas, possuem as 
caracterí sticas da centralizaça o, se distanciam da populaça o, gerando um sentimento de 
na o pertencimento para o conjunto de nossos cidada os/a s. 

Esse conjunto, acaba por promover a diminuiça o de nossa densidade demogra fica, nosso 
retrocesso em cultura, o aumento do ní vel de desemprego e uma baixa renda per capita, 
impactando diretamente no nosso desenvolvimento. Nossos sonhos de uma cidade melhor 
para todos/as sendo sequestrados! 

Integrar e articular polí ticas pu blicas sociais, ambientais, econo micas e culturais numa 
conduta e tica de garantia e preservação da vida e dos recursos naturais para a nossa 
e as futuras geraço es, e  o objetivo do desenvolvimento local sustentável. Assim, 
sustentabilidade deixa de ser uma palavra distante da realidade cotidiana e passa a ser 



 

 

 

condiça o para a garantia do direito a  cidadania, para o combate a  pobreza, a  viole ncia e a s 
desigualdades, resultando no crescimento com estabilidade e distribuiça o de riquezas, sem 
desequilibrar o meio ambiente. 

Elevar Epita cio a referência regional do ponto de vista do seu desenvolvimento 
econômico, educacional e turístico, avançar criando ambientes acolhedores para 
implantaça o de empresas, ampliar as oportunidades de emprego e renda com atença o ao 
nosso patrimo nio humano, cultural e ambiental e a s nossas fragilidades sociais e 
ambientais e  o que propomos aos epitacianos. 

Geração de Oportunidades, Trabalho e Renda 
Reconhecer as transformaço es do mercado de trabalho, explorar a vocaça o econo mica local 
e regional, incentivar e articular parcerias entre empresas, Organizaço es da Sociedade Civil 
– OSC, Serviço Brasileiro de Apoio a s Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE e as polí ticas 
municipais para gerar e qualificar oportunidades de trabalho e renda para a populaça o. 
Para isso vamos: 

• Geraça o de 1000 postos de trabalho no Setor da Agricultura Familiar e 1000 postos de 
trabalho na a rea urbana; 

• Estabelecer no municí pio o Sistema Municipal de Turismo, com a revisa o da Política 
Municipal do Turismo, que seja a coluna dorsal para o desenvolvimento municipal, 
gerando trabalho, emprego e renda; 

• Elaborar o Plano Municipal de Gerenciamento Costeiro (PMGC); 
• Buscar parcerias so lidas e aumentar repasses ao orçamento para investimento no 

FESTIVAL DE PESCA afim de retomar o brilho desse evento turí stico; 
• Implantar o Programa “Quintais Produtivos”, atrave s de parceria com o Governo 

Federal (decreto nº 11.642, de 16 de agosto de 2023), bem como o programa municipal 
“Quintais Produtivos Urbanos”; 

• Implementar a Política Municipal de Agroecologia e Produção Orgânica com um 
plano integrado e recursos orçamenta rios; 

• Criar o “Programa Municipal de Desenvolvimento da Infraestrutura Logística” e 
garantir o acesso a  a gua e comunicaça o nas a reas rurais; 

• Implantar o programa “Economia Criativa” com objetivo de formar profissionais da 
a rea de cultura e tecnologia/ mí dias, gerando oportunidades de carreira; 

• Implantar a Política Municipal de Economia Solidária, com a criaça o do Fo rum 
Municipal de Economia Solida ria, Conselho de Controle Social, Centro Pu blico e Banco 
Social Econo mico Solida ria, com a implantaça o da moeda social; 

• Criar o Fundo Municipal de Economia Solidária como fonte permanente para o 
financiamento dos projetos dos empreendimentos econo micos solida rios, incluindo 
custeio e formaça o continuada; 

• Reforma e ampliaça o do Parque do Figueiral, com a criaça o de novos serviços e 
espaços de lazer; revitalizando-o e garantindo o seu uso com qualidade 

• Criar parcerias com universidades, com especial atenção ao Instituto Federal, 
para o desenvolvimento de pesquisas que fomentem o desenvolvimento de 
cadeias produtivas locais, com inovação na produção e gestão de processos; 

• Ampliar parcerias com universidades, com especial atença o ao Instituto Federal, 
mantendo as seleço es de esta gio e novos projetos de extensa o para atuaça o de 
universita rios em programas, projetos e oficinas em diversas a reas da prefeitura; 

• Buscar parcerias junto a iniciativa privada para o desenvolvimento de aço es turí sticas, 
como a criaça o de parques aqua ticos, e de diversa o, passeios na uticos e a reativaça o 



 

 

 

dos modais ferrovia rios e hidrovia rios para o fomento do turismo e escoamento da 
produça o; 

• Implantar o “Projeto Experiências do Brasil Rural”, do governo federal, a fim de 
ampliar e diversificar a oferta turí stica em nosso municí pio, por meio da inserça o de 
produtos e serviços da agricultura familiar no mercado turí stico, ale m de apoiar a 
formataça o e o posicionamento de produtos e roteiros turí sticos de experie ncia no 
meio rural; 

• Implantar o projeto “Sabores de Epita cio” fortalecendo a gastronomia local, a fim de 
criar uma identidade gastrono mica e o fortalecimento deste setor no municí pio; 

• Implantar o projeto Me s da Cultura, em agosto, promovendo incentivo de projetos 
atrave s da LEI PAULO GUSTAVO, criando a valorizaça o das produço es artí sticas e 
culturais do municí pio; 

• Implantar o Programa Primeiro Emprego “Epitácio do Futuro” para qualificaça o 
profissional e oportunidade de primeiro emprego para jovens de 14 a 17 anos; 

• Implantar o programa “Jovem Aprendiz de Epitácio” para atender em qualificaça o 
profissional e oportunidades de emprego, jovens de 18 a 24 anos, complementando 
projetos como o da Guarda Mirim, ou de Organizaço es Sociais da Sociedade Civil que 
tenham esse objetivo; 

• Criar o Observatório do Emprego articulando informaço es das diferentes polí ticas 
sociais com as parcerias institucionais e vagas cadastradas no Posto de Atendimento 
ao Trabalhador – PAT, com especial atença o para os grupos mais vulnerabilizados, 
como as mulheres, jovens, negros e negras e LGBTQIAP+; 

• Implantar o programa “Empreenda Epitácio” promovendo o fomento para pequenos 
empresa rios e empreendedores, atrave s da criaça o da incubadora municipal de 
empreendedores, formalizando setores de produça o como frigorifico de frango, porco 
e peixe, por exemplo; 

• Promover “Rodadas de Relacionamento” entre Gestão Pública Municipal e 
empreendedores, com vistas a dar visibilidade a s principais obras da Prefeitura, que 
se traduzira o em demandas de produtos e serviços. Estas Rodadas permitira o a melhor 
preparaça o pre via dos pequenos empreendedores para participar dos processos 
licitato rios, de modo inclusive a se utilizarem das vantagens ja  existentes na Lei de 
Compras Pu blicas; 

• Criação de Centros de Referência em Desenvolvimento Local e Economia 
Solidária, que constituira o espaços de capacitaça o, de formaça o e de articulaça o e 
integraça o dos empreendimentos, do come rcio local e do banco comunita rio; 

• Criar os “Centros de Formação Profissional e Cidadania” como forma de inserir ou 
reinserir essas pessoas no mercado de trabalho; 

• Implantar o Centro Público de Economia Solidária para assessorar nos aspectos 
te cnicos, organizacionais e de comercializaça o, cooperativas, associaço es e grupos 
informais, com atividades permanentes que intencionam a formalizaça o, 
proporcionando capacitaça o, incubaça o e apoio no desenvolvimento de tecnologias 
sociais; 

• Fomento aos empreendimentos econo micos solida rios e redes produtivas solida rias, 
por meio de formaça o e assessoria te cnica para a constituiça o, incubaça o e 
consolidaça o desses empreendimentos; 

• Criar o Carta o de Cre dito do Gestor Pu blico. Com este Carta o, diretores de escolas ou 
gestores que compram produtos de consumo poderiam comprar no pro prio territo rio; 

• Implementar a agenda municipal do trabalho decente, com base na inclusa o produtiva, 
superaça o da precarizaça o do trabalho, combate a  informalidade, reforço e fomento a s 
alternativas de trabalho produtivo e geraça o de renda, de modo a garantir uma vida 



 

 

 

digna ao trabalhador e a  trabalhadora, respeitando a diversidade e equidade de ge nero, 
raça, etnia, orientaça o sexual e deficie ncia; 

• Apoiar a incorporaça o de catadores e catadoras que trabalham individualmente nas 
ruas da cidade a s associaço es e/ou cooperativas de catadores de materiais recicla veis 
autogestiona rias, para integraça o com as polí ticas pu blicas de coleta seletiva e de 
logí stica reversa; 

• Coletar, desmontar os equipamentos eletroeletro nicos descartados cotidianamente 
(mineraça o urbana) e/ou os recolocar de volta no ciclo industrial produtivo de 
determinado produto, possibilitando a reduça o da necessidade energe tica e a geraça o 
de empregos novos e de me dia/alta complexidade; 

• Constituir novos espaços de dia logo, tais como Arranjos Produtivos Locais (APLs), 
que promovam o levantamento de desafios e soluço es tecnolo gicas em cada cadeia 
produtiva e que envolvam a participaça o da gesta o pu blica, universidades, instituiço es 
de ensino te cnico, centros de P&D, representaço es empresariais, empresas, sindicatos 
de trabalhadores, instituiço es de cre dito, entre outros; 

• Transformar resí duos orga nicos em adubo atrave s da compostagem, uma te cnica 
milenar barata e fa cil de implementar, com apoio te cnico de universidades parceiras 
ou organismos do Governo Estadual e Federal; 

• Pleitear a concessa o das margens, em priori da “Prainha do Pí er”, para a regularizaça o 
do funcionamento dos quiosques, de acordo com as normas ambientais, assim como 
das rampas de acesso ao Rio Parana , garantindo a economia de pesca em nosso 
municí pio 

• Aquisiça o de alimentos produzidos pela agricultura familiar rural, urbana e 
periurbana; 

• Aumentar o percentual de compra do Programa de Aquisição de Alimentos 
Municipal (PAA), com a implantaça o de programas de Assiste ncia Te cnica e Extensa o 
Rural (ATER); 

• Incentivar, fomentar, viabilizar tecnicamente as cooperativas de reciclagem de biodiesel 
(reaproveitamento do o leo de cozinha); 

• Instituir mecanismos para captura de mate ria orga nica (portanto, mate ria prima) de 
feiras livres e restaurantes para geraça o de bioga s, que por sua vez teria utilizaça o 
principal/priorita ria na frota pro pria municipal de automo veis; 

• Melhorar a qualidade e a inserça o de jovens no mercado de trabalho, por meio de 
ampliaça o fiscal, sobre a lei do Aprendiz e propor leis Municipais de fomento e 
contrataça o de jovens nos setores de comercio, serviço e indu stria do municí pio; 

• Promover parceria com entidades e associaço es de pessoas com deficie ncia, para oferta 
e qualificaça o profissional; 

• Dotar de infraestrutura o Parque Industrial para recepça o de futuros investidores; 
• Estabelecer uma “Política Municipal de Incentivo a Industria”, com incentivos fiscais e 

de estrutura para a implantaça o de industrias e empresas gerem acima de 100 
empregos diretos. 

Patrimônio, Turismo e Memória 
Epita cio pode ser elevada a refere ncia regional de interesse turístico, pela riqueza da sua 
natureza, seu patrimônio material; quanto do seu patrimônio imaterial, ou seja, nossos 
costumes. Para deixar nossa memória viva, vamos: 

• Otimizar a utilização do Parque Figueiral, investindo na sua reestruturaça o, reformas 
e adequaço es em um espaço da família epitaciana, mas tambe m, um espaço de 
utilizaça o para o desenvolvimento de atividades turísticas, recepção de eventos 
regionais, estadual e nacionais. 



 

 

 

• Modernizaça o do Pavilha o de Eventos de Epita cio; 
• Estabelecer nova funça o e uso para o antigo edifí cio da Estaça o Ferrovia ria, deixando 

este de ser sede da Secreta ria de Turismo, passando a ser edifí cio de uso da sociedade 
e do turismo, tornando-se um museu, podendo ter sua praça revitalizada com a criaça o 
de espaços de permane ncia e comercializaça o de produtos 

• Melhorar o Posto de Atendimento ao Turista – PAT com serviço de recepça o turí stica 
da cidade; 

• Criar rotas turísticas temáticas, que destaquem o patrimo nio cultural, histo rico e 
natural de Epita cio; 

• Implantar sinalização turística, indicando os locais de interesse turí stico da cidade; 
• Organizar festivais e eventos culturais regulares, como festivais de mu sica, dança, 

artesanato e cultura local, para atrair turistas e envolver a comunidade; 
• Implantar infraestruturas turísticas estratégicas em articulaça o com intervenço es 

de mobilidade e sustentabilidade ambiental para aumentar a atratividade e 
acessibilidade, melhorando a experie ncia turí stica na cidade. 

Cidade Ambientalmente Sustentável 

Manter o propo sito de construir uma cidade ambientalmente sustenta vel, apoiada na busca 
da qualidade de vida da populaça o, da preservaça o do meio ambiente e do 
desenvolvimento econo mico sustenta vel, com o compromisso de continuar e ampliar 
polí ticas pu blicas que garantam ambientes e serviços de alta qualidade. Para isso vamos: 

• Reorganizar a coleta seletiva por regio es da cidade, com a readequaça o do apoio do 
poder pu blico, conforme a Polí tica Nacional de Resí duos So lidos (PNRS); 

• Fomentar a criaça o de novas Cooperativas de transformaça o/reciclagem, logí stica 
reversa e de materiais de construça o, para geraça o de renda visando a 
sustentabilidade; 

• Implantar o Plano Municipal de Arborização, utilizando de te cnicas de silvicultura; 
• Implantar 02 postos de entrega voluntária - PEV, firmando parcerias para o seu 

tratamento; 
• Monitorar a qualidade da a gua do Rio Parana  e adjacentes; 
• Desenvolver parcerias intermunicipais ou conso rcios com as cidades vizinhas, para 

implantaça o de unidade geradora de energia a partir do lixo urbano. 

 

IV. Políticas sociais e a realização 
de direitos 
A atual gesta o e as gesto es passadas, optaram por produzir uma administraça o totalmente 
centralizadora, sendo agravado pela falta de transpare ncia e debate com a populaça o e os 
fortalecimentos dos conselhos de controle social. Ainda que tenhamos, em alguns setores, 
conselhos mais duradouros, ha  uma ause ncia de fortalecimento de outros conselhos 
primordiais como o da Sau de, da Criança e Adolescente e outros ligados a Assiste ncia 
Social, principalmente no que tange o acompanhamento, fornecimento de dados e 
autonomia dos mesmos. 

A implementaça o de polí ticas contí nuas e articuladas para a realização de direitos 
sociais, atrave s de políticas públicas em diversas a reas como a de educaça o, sau de, 



 

 

 

assiste ncia social, transfere ncia e redistribuiça o de renda, abastecimento e segurança 
alimentar, direitos humanos, segurança pu blica, cultura, lazer, esporte, inclusa o digital, 
aço es afirmativas por igualdade de ge nero, e tnico racial, liberdade religiosa e de orientaça o 
sexual, como demonstraça o da presença do Estado e compromisso do governo. Reconhecer 
e tratar as tenso es geradas pelo conflito de interesses em disputa na sociedade, para 
avançar na direça o do que esta  garantido constitucionalmente, para promoça o da justiça 
social e  o que nos comprometemos a buscar. 

Cidade Educadora  
Oferecer condiço es e espaço para o exercício da liberdade e da cidadania plena de 
todas as pessoas sa o os objetivos de uma cidade educadora, impactando positivamente 
no desenvolvimento, neste sentido, de crianças, de jovens e de adultos, ampliando a 
conscientizaça o e responsabilidade pelo bem-estar comum. Para isso vamos: 

• Viabilizar a instalaça o de uma Universidade Federal, a ser construí da a s margens da 
Av. Dr. Alberto Jose  Assad; 

• Criar o Currículo para a Cidadania, com trilha formativa que trabalhe de forma 
transversal temas como cultura local, sau de, sustentabilidade, meio ambiente, 
resilie ncia, riscos socioambientais, igualdade racial, combate a intolera ncia religiosa, 
respeito a s diversidades, acessibilidade e uso consciente da internet; 

• Promover a inclusa o da economia solida ria como tema a ser abordado no ensino 
fundamental da rede pu blica municipal; 

• Fortalecer a educaça o ambiental em todos os ambientes; 
• Adotar uma concepça o educaça o que respeite os tempos de aprendizagem de cada 

faixa eta ria,  
• Abrir o dia logo com a rede na construça o do Currí culo, com foco no brincar como 

princí pio. 
• Construir 2 novas Escolas Municipais de Educação Básica – EMEB’s (sendo uma no 

Village Lagoinha) 
• Reformar e ampliar 2 Escolas Municipais de Educação Básica – EMEB’s; 
• Readequar as unidades escolares, conforme a disponibilidade de recursos financeiros, 

para a completude de funciona rios para a a rea de administraça o 
• Ampliar em 100% o nu mero matrí culas em educação de tempo integral nas escolas 

municipais; 
• Garantir infraestrutura adequada nas unidades escolares, garantindo climatizaça o em 

todas as unidades e salas escolares 
• Garantir que o transporte escolar faça o traslado de 100% dos alunos entre a escola 

municipal de origem e a unidade que oferta educaça o em tempo integral; 
• Garantir o número adequado de alunos nas turmas de pre -escola e do ensino 

fundamental; 
• Garantir autonomia escolar na destinaça o dos recursos do FUNDEB, tendo o setor da 

Secretaria de Educaça o , contador e RH especí ficos para controlar e distribuir os 
recursos  

• Implementar uma polí tica educaça o, com e nfase nos direitos humanos, cidade dia e 
erradicaça o de toda e qualquer forma de preconceito e discriminaça o 

• Aprimorar os crite rios de inclusa o de alunos na educação de tempo integral com a 
participaça o da comunidade escolar; 

• Assumir e expandir a funça o social da escola como lugar de valorizaça o da cultura local 
e vive ncia de experie ncias culturais diversas e promoça o da interconectividade. 

• Implementar medidas efetivas e imediatas para que a escola seja um espaço 
antirracista, com a criaça o dos Nu cleos de Estudos e Relaço es E tnico-Raciais, para 



 

 

 

combater o racismo estrutural nas escolas e todas as formas de discriminaça o e 
preconceito. 

• Dar continuidade e ampliar o processo formativo de professoras, professores e 
profissionais da educaça o, definido no Plano Nacional de Implementaça o das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educaça o das Relaço es E tnico-Raciais e para o Ensino de 
Histo ria e Cultura Afro-brasileira e Africana e Indí gena, em cumprimento a s Lei 
Federais 10.639/2003 e 11.645/2008. 

• Oferecer cursos para a comunidade estudantil (Libras, robo tica, horta sustenta vel etc.) 
abertos a  comunidade e familiares. 

• Implantar o Programa de Auxí lio Estudantil, retomando o fornecimento de uniforme, 
material escolar, Transporte Escolar Gratuito e Bilhete U nico Estudante. 

• Implantar o Programa Municipal de Alfabetização de Jovens e Adultos (EJA) 
• Implementar o percurso formativo que estimule os alunos da Educaça o de Jovens e 

Adultos – EJA para acesso a cursos te cnico e de formaça o superior, em especial aqueles 
oferecidos pelo Instituto Federal; 

• Retomar o Censo EJA e a busca ativa de jovens e adultos que se encontram fora da 
escola e oferecer certificaça o para os educandos darem continuidade a seus estudos. 

• Ofertar espaço de acolhimento na escola para as filhas(os) de educandas(os) no 
perí odo de aulas, evitando a evasa o dos alunos matriculados na EJA. 

• Garantia da Educaça o Especial na perspectiva da Educaça o Inclusiva, com ampliaça o 
do atendimento de salas de recursos. 

• Viabilizar formaça o especí fica para todos os profissionais da educaça o, 
independentemente da matrí cula de educandos com deficie ncia em sua classe ou 
turma de rege ncia; 

• Produzir estudos te cnicos para a viabilizaça o da implantaça o da creche noturna, 
promovendo que uma de nossas instituiço es de ensino, funcione em terceiro turno, 
para que as ma es e pais que na o possuem rede de apoio, tenham cuidado adequado 
aos filhos das 18h a s 00 horas; 

• Ofertar formaça o continua em Lí ngua Portuguesa como segunda lí ngua para alunos 
surdos e com deficie ncia auditiva, por meio da organizaça o de educaça o bilingue 
municipal 

• Incluir no currí culo da rede de ensino, em conformidade com as Leis n 10639/2013 e 
11648/2008, conteu dos sobre a histo ria e as culturas afrobrasileiras e indí genas 

• Garantir que alunos com deficie ncia tenham acompanhamento escolar adequado com 
a contrataça o imediata de ADIS E OUTROS profissionais necessa rios 

• Garantir que os alunos no ciclo de alfabetizaça o, tenham acesso a diferentes linguagens 
culturais, artí sticas e esportivas, integradas a aquisiça o de linguagem matema tica e das 
cie ncias, melhorando a oralidade, escrita e multimidia 

• Implantar na Rede Municipal de Ensino, o Programa “Escola da Comunidade”, com o 
objetivo de integraça o familiar com toda a comunidade escolar para um projeto 
polí tico-integral e integrador de diversos campos de conhecimento, produzindo 
projetos de feiras de conhecimento, viagens e outros. 

• Promover a educaça o alimentar por meio da valorizaça o e resgate de culturas e ha bitos 
alimentares sauda veis; 

• Implementaça o de campanhas e aço es educativas, como processo permanente de 
promoça o de pra ticas alimentares e ha bitos de vida sauda veis. 

• Garantir acesso a  educaça o dos jovens das a reas perife ricas, agrovilas, assentamentos 
e o distrito do Campinal ao Instituto Federal, Faculdade de Epita cio (FAPE) e outras 
instituiço es de ensino superior, com o apoio de transporte e alimentaça o para os 
mesmos; 



 

 

 

• Fortalecer a polí tica de Educaça o de Jovens e Adultos, -EJA, com flexibilizaça o de 
funcionamento, para adaptar-se as necessidades dos alunos, bem como proporcionar 
formaça o adequada e especí fica para os Professores da EJA; 

• Implementar, programas de educaça o digital, com oferta de cursos gratuitos em 
software livre, informa tica ba sica, web design, programaça o de sistemas e educaça o de 
multimidia em rede de computadores; 

• Promover programas, projetos, aço es e eventos para a juventude que tenham como 
tema tica, meio ambiente, economia solida ria e participaça o polí tica; 

• Garantir incentivo e bolsas de estudo para pessoa com deficie ncia intelectual; 
• Melhorar a rapidez dos repasses para APAE e outras associaço es em defesa e trabalho 

dos direitos das pessoas com deficie ncia; 
• Ampliar o acesso de estudantes com deficie ncia ao sistema Municipal de Educaça o, 

garantindo a contrataça o de profissionais especializados para acompanhamento dos 
mesmo durante o turno escolar; 

• Implementar em parceria com instituiço es de ensino superior a  escola de libras (lí ngua 
brasileira de sinais) com oferta de curso de formaça o educaça o profissional para a 
formaça o de tradutor e interprete de libras 

Cidade Saudável  
Uma cidade sauda vel articula aço es de todas as polí ticas pu blicas para proporcionar 
condiço es para a qualidade de vida e o bem-estar físico, mental e social, com respeito 
aos direitos humanos, a  diferença e a  diversidade. Continuaremos fortalecendo o Sistema 
Único de Saúde – SUS, sua estrutura e polí ticas de atuaça o, ampliando e aprimorando 
essas articulaço es. Para isso vamos: 

• Implantar a Polí tica Nacional de Humanizaça o (PNH- Humaniza SUS) tomando como 
base as inciativas ja  existentes  e promovendo o a capacitaça o dos servidores para   a 
atuaça o humanizada 

• Desenvolvimento de estudos analí ticos para verificaça o de viabilidade de 
municipalizaça o da Santa Casa; 

• Modernizar as Unidades Básicas de Saúde - UBSs, melhorando o conforto no 
atendimento da populaça o; 

• Melhorias na Hemodia lise, com referenciamento do serviço regional; 
• Entregar medicamentos controlados em 100% das Unidades Ba sicas de Sau de – 

UBSs em todo o perí odo de atendimento; 
• Qualificar a gesta o da assiste ncia farmace utica garantindo o acesso aos medicamentos 

necessa rios. Implantar Farma cia Municipal 24 horas junto a Santa Casa. 
• Implantar o programa Remédio em Casa, melhorando e ampliando a entrega de 

reme dios em domicí lio; 
• Implantar o serviço de Telemedicina, agilizando diagno sticos e tratamentos em sau de; 

desenvolvendo aço es integradas de telessau de para melhoria da qualidade e 
resolutividade da Atença o Ba sica. Garantir que as aço es de TS estejam articuladas a s 
pra ticas e saberes da APS existente em cada territo rio, contribuindo para um efetivo 
fluxo dos pacientes para os demais ní veis de cuidados, inclusive de exames. 

• Implantar o Centro de Especialidade Odontolo gicas (CEO) 
• Ampliaça o do programa “Brasil sorridente”;  
• Implantaça o do projeto de combate as care ncias nutricionais; 
• Implantar serviço de refere ncia e contra refere ncia, tanto municipal como regional; 
• Implantar serviço de atendimento ao diabe tico, monitoramento de glicemia em casa e 

fornecimento de insumos; 



 

 

 

• Melhorias e ampliaça o do Controle de Vetores (COVEPE) 
• Implantar o Projeto da clí nica municipal de reabilitaça o; 
• Projeto de atendimento odontolo gico para pacientes portadores de necessidades 

especiais;  
• Criar o serviço de Transporte Adaptado (sau de) para pessoa com deficie ncia – PCD; 
• Implantar a base do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU”, 

melhorando os tempos de atendimento de emerge ncias; 
• Qualificar a Regulação Municipal do Sistema para garantir o acesso da populaça o aos 

serviços, com gesta o pu blica da Regulaça o, integraça o com Sistema Regulato rio 
regionalizado, conforme pactuaça o regional; 

• Construir um hospital de referência no município; 
• Construir a maternidade com pronto socorro infantil e ambulatórios; 
• Implantar uma UPA, para desafogar o atendimento da Santa Casa e garantir maior 

facilidade de acesso dos pacientes, em acordo com a Portaria GM/MS 1.997, de 24 de 
novembro de 2023, por meio do Sistema de Apoio a  Implementaça o de Polí ticas em 
Sau de (SAIPS). 

• Ampliar o nu mero de leitos na Santa Casa, por meio de credenciamento de leitos de 
retaguarda, previstos na Rede de Urge ncia e Emerge ncia 

• Construir uma UBS no Vilage lagoinha, promovendo atendimento na sua região; 
• Implantar o Posto de Sau de Mo vel;  
• Implantaça o do Sistema Municipal de Inspeça o (SIM); 
• Implantar o programa de combate ao tabagismo e a lcool; 
• Implantar o programa de mutiro es de cirurgias; 
• Implantar o programa de parcerias com o HR e comunidades terape uticas;  
• Implantar na Santa Casa, leitos de cuidados prolongados, para pacientes terminais, 

para maior conforto e suporte clí nico e psicolo gico ao paciente e sua famí lia; 
• Implantaça o de serviço de laparoscopia na Santa Casa; 
• Implantar departamento jurí dico, na sau de, para atender as demandas judiciais como 

medicamentos, vigila ncia sanita ria e pacientes ví timas de abusos; 
• Implantar departamento de contabilidade /tesouraria para controle financeiro do 

fundo municipal da sau de e emendas em tempo real; 
• Implantar o Centro Interdisciplinar (CRECHE DA PESSOA IDOSA) para atendimento a  

populaça o idosa com internaça o durante o dia 
• Implantar a Rede de Atença o Psicossocial -RAPS garantindo integralidade do cuidado. 
• Implantar o serviço de ouvidoria da sau de com 3 nu meros; 
• Melhorias e ampliaça o do UBS Campinal para pronto socorro ate  22 horas, depois 24 

horas;  
• Implantar o Centro de Proteção Animal, garantindo direitos da causa animal - projeto 

de instalaça o do posto de sau de animal em conjunto com a CCZ, com maternidade e 
serviço de adoça o e cemite rio; 

• Apresentar o Projeto de implantaça o do cremato rio municipal; 
• Revisa o criteriosa de contratos e conve nios atuais estabelecendo mecanismos efetivos 

de controle e transpare ncia nos serviços prestados. 
• Qualificar o processo de planejamento, regulaça o, controle e monitoramento dos 

contratos com as Organizaço es Sociais da Sau de (OSS).  
• Apoiar o fortalecimento e a expansa o da Atença o Ba sica, priorizando a Estrate gia de 

Sau de da Famí lia, com equipes multiprofissionais e estrate gias de matriciamento, para 
cada unidade, desenvolvendo aço es de formaça o, provimento e qualificaça o das 
equipes das UBS, em parceria com apoio da SES e MS. 



 

 

 

• Implementar mudanças na gesta o e na produça o do cuidado na Atença o Ba sica, com 
aço es de promoça o, prevença o, assiste ncia, reabilitaça o e vigila ncias em Sau de; 

• Aumentar a resolutividade das Unidades Ba sicas de Sau de (UBS), visando melhorar o 
cuidado e evitar encaminhamento desnecessa rios para outros serviços. 

• Estruturaça o da Atença o Especializada Hospitalar e Ambulatorial, de Me dia e Alta 
Complexidade, com organizaça o e ampliaça o do acesso ao cuidado integral, com 
qualidade e em tempo oportuno, reduzindo as filas e o tempo de espera para consultas, 
exames, cirurgias e procedimentos especializados. 

• Reestruturaça o da Vigila ncia Sanita ria, vistorias e fiscalizaço es sanita rias;  
• Rever as estruturas fí sicas dos ambientes de sau de, as liberaço es e alvara s de Vigila ncia 

Sanita ria 
• Apoiar a ampliaça o do Programa de Atença o Domiciliar, tendo em vista o 

envelhecimento da populaça o, as necessidades de reabilitaça o, entre outras. 
• Fazer cumprir a Lei Complementar federal 141/2012), que determina que municí pios 

aplicara o anualmente em aço es e serviços pu blicos de sau de, no mí nimo, 15% da 
arrecadaça o dos impostos (art.7º) e estabelece o que sa o e o que na o sa o aço es e 
serviços de sau de (art. 3º e art. 4 º).  

• Promover campanhas de vacinaça o nos ESfs de cada bairro, com objetivo de zerar a 
abstença o de crianças vacinadas e melhorar os í ndices de vacinaça o em adultos 

• Assegurar que as destinaço es do Fundo Municipal de Saúde, na o fiquem barradas na 
secreta ria de contas e que esta tenha autonomia de seus recursos  

• Reorganizar e colocar em funcionamento os Serviços da Vigila ncia Epidemiolo gica; 
• Ampliar o atendimento do ESF Campinal, buscando a transformaça o deste espaço em 

enfermaria e de atendimento de primeiros socorros, para a populaça o; 
• Integrar programas e aço es de sau de voltados aos idosos, hipertensos, diabe tico e 

obesos 
• Criar grupo de trabalho para mapear a fila de espera das especialidades, inclusive as 

pessoas que esta o em fila de espera para cirurgias eletivas 
• Aperfeiçoar o CAPS A lcool e Drogas (CAPS ad), atuando de forma articulada com as 

unidades de acolhimento transito rio e demais polí ticas , com vistas a uma aça o mais 
abrange ncia integral para os dependentes de a lcool, crack e outras drogas, bem como 
para seus familiares, com equipes capacitadas para o atendimento desses segmentos. 

• Efetivar a Rede de Atença o a  sau de da Pessoa com Deficie ncia, contemplando a 
identificaça o, prevença o de deficie ncias, os serviços de habilitaça o e reabilitaça o e de 
especialidades, bem como a atendimento aprimorado aos adultos e crianças com 
autismo e sí ndrome de Down e outros transtornos invisí veis.  

• Equipar e ampliar mais leitos de UTI , previstos tambe m na Rede de Urge ncia e 
Emerge ncia, com custeio garantido pelo Ministe rio da Sau de. 

• Criar o Programa de Internaça o Domiciliar, com apoio te cnico do Programa Melhor em 
Casa, do Ministe rio da Sau de. 

• Renegociaça o de pre dio abandonado no pa tio da FEPASA junto ao ministe rio da sau de;  
• Melhorias no CAPS/ sau de mental; 
• Criaça o de campanhas e mutiro es anuais, fazendo parte na programaça o anual do 

municí pio; 
• Contratar profissional de educaça o fí sica na sau de; 
• Estabelecer convenio com laborato rios locais, para exames de ana lises clí nicas e 

patolo gicas; 
• Constituir Conve nios e conso rcios intermunicipais na a rea da sau de; 
• Garantir todos os exames ba sicos para as gestantes; 
• Garantir aos insulinodependentes, o glicosí metro e fitas para controle de diabetes; 



 

 

 

• Elaborar o prontua rio u nico, Santa Casa e unidades municipais de sau de pu blica; 
• Promover a todos profissionais da sau de, cursos de educaça o para melhorias nos 

atendimentos, bem como humanizaça o dos serviços;  
• Implementaça o das orientaço es da Polí tica Nacional de Alimentaça o e Nutriça o – 

PNAN; fortalecimento do Sistema de Vigila ncia Alimentar e Nutricional – Sisvan – como 
instrumento de monitoramento da situaça o alimentar e nutricional da populaça o do 
municí pio; 

• Acompanhamento de grupos populacionais especí ficos, como diabe ticos(as), 
celí acos(as), obesos(as), baixo peso, desnutridos(as), hipertensos(as) etc; 

• Ampliar o acesso e divulgar as aço es do Centro de Atença o Psicossocial – CAPS e 
fortalecer e aperfeiçoar o atendimento do Centro de Refere ncia do Jovem e 
Adolescente; 

• Criar o programa SAU DE MENTAL NAS ESCOLAS, visando a contrataça o de psico logos 
para atuar nas escolas, entidades e outros grupos formados pela juventude, a fim de 
diminuir o nu mero de tentativas de suicí dio, depressa o e ansiedade, assim como a 
melhoria do entendimento de si. 

Proteção Social e SUAS 
Proteção social e  a garantia de direito dos cidada os e cidada s oferecida pelo Estado frente 
a s inseguranças sociais. Fortalecer o Sistema Único de Assistência Social – SUAS como 
um conjunto de polí ticas pu blicas que garantam proteça o social para ale m das relaço es de 
trabalho, ou seja, sem a contribuiça o pre via dos cidada os e cidada s, proporcionando 
seguranças de sobrevive ncia (de rendimento e de autonomia), de acolhida, de conví vio ou 
vive ncia familiar, atrave s da oferta de serviços, benefí cios, programas e projetos, com um 
se rio compromisso com a compreensa o da diversidade e o reconhecimento do outro, suas 
particularidades, necessidades e direitos. Para isso vamos: 

• Fortalecer a polí tica de Assiste ncia Social, enquanto polí tica pu blica, de proteça o social 
na o contributiva; 

• Implantar o Sistema U nico de Assiste ncia Social Municipal, a partir da ediça o de criaça o 
do sistema e da regulamentaça o dos benefí cios eventuais e a inscriça o dos direitos 
socioassistenciais; 

• Ampliar o atendimento a crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de 
violência, atrave s de articulaça o de polí ticas pu blicas da rede de proteça o social; 

• Criaça o de estrutura auto noma dentro do Governo local, para a gesta o do SUAS; 
• Ampliaça o da cobertura dos Serviços Socioassistenciais nos territo rios, com a 

instalaça o de 01 CRAS Móvel; 
• Realizar o estudo do custo dos serviços para tanto direcionar o orçamento municipal 

quanto para estabelecer os valores de financiamento quando da celebraça o de 
colaboraça o ou fomento com OSC; 

• Criaça o de processos internos para aferiça o do volume e qualidade dos serviços 
socioassistenciais; 

• Implantaça o da Vigila ncia Socioassistencial na estrutura do o rga o gestor; 
• Realizaça o de diagno sticos socioterritoriais no municí pio; 
• Fomentar a criaça o da Frente Parlamentar do SUAS 
• Ampliar e fortalecer os serviços e parcerias ja  existentes para a populaça o em situaça o 

de rua, no Municí pio de Presidente Epita cio 
• Implementar o programa Plano Ruas Visíveis, em parceria com o governo federal, 

a fim de contempla medidas que sera o desenvolvidas a partir de sete eixos – 
Assiste ncia Social e Segurança Alimentar; Sau de; Viole ncia Institucional; Cidadania, 
Educaça o e Cultura; Habitaça o; Trabalho e Renda; e Produça o e Gesta o de Dados 



 

 

 

Autonomia, soberania e segurança energética 

• Garantir o acesso a  energia ele trica de a reas de expansa o urbana, ou loteamentos em 
regularizaça o 

• Substituir a iluminaça o pu blica modernizando-a e aumentando a sensaça o de segurança 
em nosso municí pio; 

• Identificar alternativas arquiteto nicas que ampliem parcial ou totalmente o uso de 
iluminaça o natural nas construço es/espaços pu blicos, principalmente de maior porte, 
como escolas, espaços administrativos e postos de sau de; 

• Efetivar conve nios com universidades situadas nas cidades visando estudos sobre 
utilidades energe ticas potenciais do chorume dos lixos urbanos e possibilidades 
energe ticas da mineraça o urbana. 

• Incentivar a inovaça o em tecnologias para descarbonizaça o da matriz energe tica 
(incluindo captura de carbono), para descentralizaça o da geraça o e para digitalizaça o 
da gesta o da geraça o e de usos finais, a partir da articulaça o com universidades e 
o rga os de pesquisa na a rea de eficie ncia energe tica.  

• Implementar estrate gias de baixo carbono para enfrentar crises clima ticas e mitigar 
impactos, visando a neutralidade de carbono ate  2050. 

• Combate a  pobreza energe tica e viabilizaça o do acesso a  energia para exercí cio pleno 
da cidadania (energia ele trica, e combustí veis) a partir de programas nacionais de 
transfere ncia de renda e articulaça o com empresas de energia do municí pio que tem 
responsabilidades sociais. 

• Articular programas federais como o Luz para Todos, para ampliar o alcance, e criar 
em ní vel municipal, e dialogar com as empresas de energia para criar programas 
especí ficos para tarifas sociais na cidade e na a rea rural 

• Criar programas de geraça o de energia solar e eo lica em comunidades e reside ncias;  

Sistema Municipal de Esporte e Lazer 
Fomentar e implementar polí ticas integradas e articuladas para a pra tica de atividades 
recreativas, a promoça o da sau de, o alto rendimento esportivo ou o entretenimento e  o 
objetivo de propormos a implantaça o do Sistema Municipal de Esporte. Desta forma, 
ampliaremos a organizaça o, o planejamento, a captaça o e melhoraremos as aço es de 
destinaça o de recursos, garantindo os equipamentos e insumos necessa rios para a pra tica 
esportiva. Para isso, vamos: 

• Construir 2 campos de futebol; 
• Construir 1 Centro Esportivo na Agrovila 05 
• Reformar o Clube da Agrovila 01 e 05; 
• Construir 1 sala o multiuso para lutas; 
• Reformar o Centro Esportivo do Jardim Real e o Gina sio Municipal, otimizando a sua 

utilizaça o; 
• Construir 4 novos espaços de lazer: Vila Esperança, Vila Martins, Jardim Renascer, e 

Campinal, descentralizando e ampliando as atividades de esporte e lazer; 
• Criar o “Programa Esporte na cidade”, oferecendo polos descentralizados de esporte, 

atividade fí sica e lazer, priorizando os territo rios mais vulnerabilizados com 
diversificaça o de hora rios de atendimento; 

• Oferecer novas modalidades esportivas; 
• Tornar os Jogos Escolares polí tica permanente de incentivo a  pra tica esportiva e 

revelaça o de atletas de competiça o; 



 

 

 

• Implementar o Programa de fomento ao esporte, estabelecendo parcerias com a 
iniciativa privada para a oferta de melhores condiço es para os atletas em ní vel de 
competiça o; 

• Ampliar a oferta de modalidades de esportes paralímpicos ou adaptados a pessoas 
com deficie ncia. 

• Abrir as escolas aos finais de semana para acesso a s comunidades com atividades 
culturais, de lazer e que estimulem a pra tica da economia solida ria; 

• Implantar o Programa de Revitalizaça o das Praças de Epita cio; 
• Fortalecer os Projetos de Escolinhas de Esportes nos bairros, com a ampliaça o da oferta 

de modalidades esportivas; 
• Fortalecer os espaços para a juventude, como o Centro de Eventos do Campinal, espaços 

de lazer e esporte pela cidade, com a inclusa o de academias, materiais e equipamentos 
de esporte; 

• Retomada do Calenda rio Anual de Esportes, fortalecendo as atividades a serem 
desenvolvidas nas mais diversas modalidades: futebol de campo, sala o, infantil, futvolei, 
master, campeonato amador etc. 

Diversidade Cultural 
A diversidade cultural celebra a variedade e a riqueza das diferentes culturas ao redor 
do mundo, englobando aspectos como a lí ngua, culina ria, crenças religiosas, vestua rio e 
estruturas familiares. Cada uma dessas caracterí sticas reflete tradiço es e contextos 
histo ricos especí ficos, moldando a identidade, forma de vida, organizaça o comunita ria e 
pra tica polí tica, influenciando a convive ncia e relaço es sociais das pessoas. 

Reconhecer e valorizar essa diversidade, compreendendo as suas diferenças e 
contribuições culturais nos ajuda a construir um mundo mais inclusivo, fortalecendo o 
respeito mu tuo e a troca de conhecimentos entre diferentes povos. Para isso, vamos: 

• Construir o Centro de Exposições do FIGUEIRAL, a fim de fomentar o turismo e 
fortalecer economicamente os produtores locais criando feiras de exposiço es; 

• Criar o “Calçadão Cultural”, unindo a casa do Artesa o e a Praça da Matriz, 
possibilitando o uso deste espaço que ja  e  marcado para uso de eventos pu blicos, 
revertendo a atual situaça o de abandono; 

• Fortalecer a LIGA MUNICIPAL DE ESCOLAS DE SAMBA e criar o COMITE DO CARNAVAL, 
a fim de ampliar os investimentos no evento e inserir as escolas de samba no 
calenda rio anual de eventos; 

• Desenvolver estudos para a verificação da implantação do “Barracão do Samba” 
para o fomento das Escolas de Samba, e a utilização permanente para eventos 
culturais; 

• Adequar a entrada do Horto Florestal, criando uma rotato ria e e/outras adulaço es 
via rias necessa rias para tornar segura a entrada dos turistas; 

• Fomentar a implantaça o de 1 ponto de cultura voltado para a juventude; 
• Ampliar o investimento no Conservatório Municipal; 
• Implementar o Programa de fomento à Cultura, com a criaça o do calendário oficial 

Mensal dos Eventos da Cidade, em parceria com entidades e associaço es, escolas de 
samba, instituiço es religiosas etc.; 

• Incrementar o desenvolvimento da Polí tica Municipal de Turismo, com o fortalecimento 
de vertentes especí ficas de desenvolvimento turí stico: turismo familiar, circuitos de 
turismo rural, turismo gastrono mico, turismo cultural, turismo de eventos e turismo de 
nego cios; 

• Fortalecer as manifestaço es culturais religiosas, na promoça o de eventos e shows; 



 

 

 

• Retomar o apoio municipal as fanfarras, e outras agremiaço es de mu sica, dança etc.; 
• Valorizar as tradiço es de festividade de Nossa Senhora dos Navegantes, Fogueira o, 

Festival de Pesca, e outros; 
• Implantar o “Programa de Oficinas Culturais”, usando os espaços pu blicos para 

difusa o de apresentaço es de moradores locais, com assiste ncia e incentivo do poder 
pu blico municipal; 

• Garantir linha telefônica de Urgência e Emergência em locais de lazer como a 
Prainha, aumentando o nu mero de salva vidas, considerando o orçamento; 

• Revitalizar praças e a reas de margem, como o bairro Vila Martins, promovendo a 
melhor qualidade da a gua na regia o, criando ali atrativos de lazer e turismo; 

• Garantir acessibilidade aos eventos, atividades e espaços de cultura , lazer e esportes 
para que as pessoas com deficie ncia usufruam de ambientes pu blicos ou de cara ter 
pu blico; 

• Implantar o “PROJETO CULTURA NA PRAÇA”, sendo as praças utilizadas aos fins de 
semana para exposiça o de mu sica, dança, e arte, com apoio do municí pio no 
oferecimento de estrutura, som e outros; 

Segurança Pública e Cultura de Paz 
Diante da responsabilidade dos governos atuarem de forma integrada e harmo nica na 
construça o de polí ticas sociais que visem a segurança pública, e  necessa rio protagonismo 
do municí pio, na garantia de qualidade de vida, levando em consideraça o a realidade local 
e as necessidades de sua populaça o. Para isso, vamos: 

• Criar a Guarda Civil Municipal de Presidente Epita cio (GCM); 
• Promover a formação, capacitação e atualização do efetivo da guarda patrimonial 

para atuação comunitária, fortalecendo especialmente conteu dos relacionados a  
cultura de paz; 

• Estabelecer uma Polí tica de Prevença o da Viole ncia Escolar e um Programa de 
Mediaça o de Conflitos na escola; 

• Implementar gradativamente, o Serviço de Educaça o e Responsabilizaça o para Homens 
Autores de Viole ncia Dome stica contra as mulheres, em conformidade com o Art n35 
da Lei n 11-340/2006- lei Maria da Penha; 

• Promover e realizar calenda rio para campanhas educativas de prevença o de viole ncia 
dome stica e familiar, contra a mulher, voltadas ao pu blico escolar e a sociedade em 
geral, para divulgar a Lei Maria da Penha – e os instrumentos de proteça o aos diretos 
das mulheres; 

Segurança Alimentar e Nutricional 

Daremos e nfase para a produça o sustenta vel de alimentos, para o abastecimento e garantia 
de acesso aos alimentos de qualidade, a sau de, nutriça o e educaça o alimentar  e para o 
desenvolvimento de programas de assiste ncia alimentar, a partir da implantaça o da Polí tica 
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional. Para isso propomos: 

• Implantar a Polí tica Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (PMSAN); 
• Formar e capacitar em relaça o as normas regulamentadoras da vigila ncia sanita ria e 

controle de qualidade dos alimentos adequadas a  realidade dos(as) agricultores(as) 
familiares;  

• Melhoria da infraestrutura e transporte: construça o e manutença o de estradas, apoio 
a  comercializaça o dos produtos da agricultura familiar rural, urbana e periurbana. 



 

 

 

• Alimentaça o institucional: garantir a qualidade da alimentaça o servida em creches, 
escolas, asilos, hospitais, presí dios e instituiço es de cursos profissionalizantes e 
educaça o jovens de adultos.  

• Garantia de assiste ncia alimentar a s populaço es vulnera veis e em situaça o de risco 
social 

• Programa de alimentaça o escolar: o Programa Nacional de Alimentaça o Escolar – PNAE 
– tem como objetivo contribuir para o crescimento e o desenvolvimento 
biopsicossocial, a aprendizagem, o rendimento escolar e a formaça o de ha bitos 
alimentares sauda veis dos alunos, por meio de aço es de educaça o alimentar e 
nutricional e da oferta de refeiço es que cubram as suas necessidades nutricionais 
durante o perí odo letivo; 

• Suplementaça o alimentar: Programa de Alimentaça o do Trabalhador – PAT –, 
restaurantes populares, cozinhas comunita rias e banco de alimentos;  

• Mutiro es, coleta e doaça o de alimentos: apoio emergencial a famí lias e grupos em 
situaça o de vulnerabilidade alimentar; 

• Implantar o Circuito de Feiras Livres Municipal, ampliando a oferta de alimentaça o 
sauda vel e de desenvolvimento local da agricultura familiar, geraça o de trabalho e renda; 

• Promoça o de feiras de produtos orga nicos; 
• Estí mulo a  organizaça o de grupos de compra; 
• Criaça o e integraça o de Banco de Alimento com associaço es de produtores e de 

entidades de comercializaça o varejista; 
• Implantar o Projeto Alimentaça o Sauda vel e Nutricional, com a participaça o efetiva dos 

profissionais da educaça o; 
• Implantar hortas comunitárias, apoiando e incentivando a agricultura familiar e 

ampliando a segurança alimentar dos epitacianos; 
• Incentivar a Agricultura Urbana e Periurbana a partir da viabilizaça o de espaços 

ociosos para criaça o de hortas urbanas na cidade que fomentem a economia solida ria 
e/ou cooperativismo; 

• Implementar cozinhas comunita rias nos bairros com a proposta de oferecer alimentos 
com qualidade, sauda veis e de baixo custo com produtos oriundos da agricultura 
familiar; 

• Implantar o “Projeto Gir Leiteiro”; 
• Reestruturar as instalaço es do Mini Ceasa, colocando-o em funcionamento para 

proporcionar o escoamento da produça o dos pequenos produtores e cooperativas; 

 

V. Desenvolvimento urbano e 
rural no município e direito a 
cidade 
O objetivo desse eixo e  a garantia do desenvolvimento urbano e rural com o efetivo 
compromisso com a redução das desigualdades sociais e espaciais, de forma 
democra tica e participativa, buscando justiça territorial e realizaça o de direitos sociais, 
em especial o direito à cidade em todas as suas dimenso es, resultando em uma cidade 
inclusiva, justa, segura e sustenta vel.  



 

 

 

Tudo isso se reflete no contí nuo resgate e fortalecimento da identidade epitaciana, nesse 
sentimento de gostar de viver aqui, de usufruir dos espaços da nossa cidade. O que 
queremos ampliar a cada dia! 

Cidade Resiliente 

Olhar para nossa realidade, reconhecendo os impactos da emergência climática e os 
riscos de diversas naturezas, tirando das experie ncias vividas e superadas, liço es e 
aprendizados que nos ajudem a construir e atuar, unindo forças - governo e sociedade - 
para reduzir e prevenir a ocorrência de desastres, isso e  criar uma cidade resiliente. 
Nosso compromisso e  continuar e ampliar polí ticas pu blicas que sigam esse conceito. Para 
isso, vamos: 

• Reduzir as a reas de alagamento mapeados na cidade; 
• Buscar parcerias para a revitalizaça o das drenagens abertas conhecidas como 

“buracão”, a fim de criar espaços urbanos vivos e para uso da populaça o. 

Planejamento e Desenvolvimento Urbano e Rural 
Atuar para que as intervenço es urbanas sejam planejadas garantindo a integraça o das 
aço es de mobilidade, urbanizaça o de assentamento preca rios, provisa o de habitaça o de 
interesse social, infraestrutura, saneamento e a implantaça o de equipamentos e serviços 
e, executadas desenvolvendo o ambiente urbano e rural sustenta vel, seguro e regular. Para 
isso, vamos: 

• Realizar a revisão do Plano Diretor Municipal, de forma participativa, com especial 
olhar para o desenvolvimento sustentado de Epita cio e avanços em temas como, a 
delimitaça o de zonas especiais de desenvolvimento e usos especí ficos, a 
implementaça o de instrumentos de planejamento urbano e a integraça o dos diversos 
planos locais setoriais; 

• Elaborar a Carta de Aptidão à Urbanização, orientando as a reas seguras a  expansa o 
urbana; 

• Construça o do Parque Linear; 
• Ampliar a coleta de esgoto produzido na cidade, em parceria com a SABESP; 
• Adotar medidas para a efetivaça o da escola como espaço de igualdade de ge nero. 
• Garantir o direito a  cidade e aos seus bens culturais para os estudantes e seus 

familiares, objetivando a construça o de uma Cidade Educadora e garantindo a 
infraestrutura necessa ria para a promoça o e acesso a atividades culturais e educativas. 

• Constituir o Comite  Municipal de Desenvolvimento Local com subcomite s territoriais 
de desenvolvimento local. 

• Implantar o Código de Obras Municipal, que visa direcionar os crite rios de ocupaça o 
dos espaços, meio fio e outros, trazendo ordenamento, acessibilidade e construça o 
image tica e arquiteto nica da cidade. 

• Rever a estrutura organizacional da Secreta ria de Infraestrutura, envolvendo todos 
seus departamentos, principalmente o de licitaço es que na o foram realizadas ou esta o 
paradas, assim como analisar os crite rios definidos para o processo 

• Desenvolver estudos para verificaça o da viabilidade da municipalizaça o do 
abastecimento de a gua, com a criaça o de uma autarquia municipal; 

• Executar asfalto em todos os bairros ainda que na o os possuí  
• Melhorar a pavimentaça o dos bairros, adjace ncias de escolas e do Instituto federal 
• Executar drenagem nos bairros Jardim Real 1 e 2, Vilage Lagoinha, assim como em 

a reas de alagamento da avenida Presidente Vargas e Ana Paula; 
• Garantir acesso ao saneamento ba sico em 100% do municí pio 



 

 

 

• Efetuar a revisa o total dos sistemas de captaça o, tratamento, reservaça o  e distribuiça o 
de a gua de abastecimento/ sistemas de coleta de tratamento de esgotos sanita rios 

• Orientar o uso de caçambas pu bicas e PROMOVER a destinaça o de resí duos de obra, 
para a transformaça o de pedriscos e agregado miu do para reutilizaça o do mesmo. 

• Fiscalizar as empresas e suas concesso es 
• Promover a abertura da escola para a comunidade, com o desenvolvimento de 

atividades culturais, esportivas e outras atividades nos finais de semana, feriados e 
fe rias escolares; 

Moradia Digna 
Garantir moradia digna, saudável e segura fisicamente e juridicamente, e  o que 
queremos. Fortalecer a implementaça o do Sistema Nacional de Habitação de Interesse 
Social – SNHIS, integrar aço es das polí ticas de habitaça o, desenvolvimento urbano, 
transporte, mobilidade e saneamento, com objetivo de implementar a urbanizaça o e 
regularizaça o de nu cleos habitacionais, produzir moradias para a populaça o que mais 
precisa e atuar diretamente na reduça o de a reas de risco ocupadas no municí pio. Para isso, 
vamos: 

• Entregar Unidades Habitacionais de Interesse Social, atendendo em nova moradia 
a populaça o em maior risco socioambiental, contribuindo para zerar o de ficit 
habitacional, seja pelo Programa MCMV, e por meio de mutiro es; 

• Entregar Títulos de Regularização Fundiária, garantindo segurança jurí dica aos 
moradores e ampliando o direito aos serviços pu blicos urbanos; 

• Oferecer Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social – ATHIS, para xxx 
unidades habitacionais em nu cleos existentes, realizando intervenço es que aumentem 
a qualidade das construço es em itens como segurança, iluminaça o, ventilaça o, reduça o 
de impacto ambiental entre outros; 

Mobilidade Urbana 
Garantir a acessibilidade para todos e todas, com a obedie ncia a s normas e priorizando o 
atendimento a s diferentes demandas de deslocamentos e acessos. Para isso, vamos: 

• Implantar Sistema Via rio adequado no anel via rio e entrada dos bairros como 
Housoume, promovendo segurança e ordenamento do tra nsito; 

• Reorganizar a estrutura e a contrataça o do transporte coletivo, com pontos de parada 
por totens metálicos, dotados de sinalizaça o acessí vel e acessibilidade; 

• Implantar transporte coletivo intermunicipal, garantindo a permane ncia dos jovens e 
adultos nas instituiço es de ensino e promovendo acesso e garantia de trabalho e renda. 

• Implantar ciclovias ou ciclofaixas no municí pio; 
• Garantir a avaliaça o e elaboraça o de projetos de acessibilidade para 100% das escola 

municipais, inclusive para implantaça o de calçadas acessí veis em seu entorno; 
• Revisar o PLANO DE MOBILIDADE URBANA, LEI NUMERO 2760/2018 .visando 

garantir, o acesso a cidade, criando estudos e planejamento para curto, me dio e longo 
prazo, modificando e criando hierarquias para Planejamento urbano via rios e sua 
estrutura fí sica, assim como revisar os para metros legais para a execuça o de propostas. 

• Rever a malha urbana e garantir a conexa o entre os bairros 
• Construir uma malha de ciclovias, que interligam os bairros e instrumentos pu blicos 

do municí pio 
• Construir novos bicicletários; 



 

 

 

• Transformar  a avenida principal, com projeto de parklets e outros que promovam o 
alongamento da calçada e garanta, principalmente para bares e restaurantes a 
utilizaça o destes espaços, para que se torne mais atrativo e organizado 

• Requalificar  e reestruturar  a rede via ria 
• Criar pontos seguro para circulaça o de pessoas a pe  (pedestres) em vias arteriais 
• Modernizar  a rodovia ria municipal 
• Criar projeto voltado aos motociclistas , promovendo legislaça o para garantir a 

segurança dos mesmos no tra nsito 
• Buscar parceria para sistema pu blico de bicicletas compartilhadas, com mini estaço es, 

promovendo acesso a cidade e uma nova dina mica com o turismo 
• Desenvolver, projetos de educaça o no tra nsito 
• Produzir dialogo para a questa o dos estacionamentos nas principais avenidas, 

propondo zoneamentos mais adequados 
• Promover cota zero, na pesca para turistas, garantindo assim a demanda de compra 

dos pescadores locais e o aumento da renda; 
• Cumprir a legislaça o de acessibilidade relativa ao transporte escolar, pu blico e a 

mobilidade urbana. 
• Inaugurar um novo sistema de gesta o urbana, sendo esta participativa, promovendo 

ecossistemas que permita a inovaça o da cidade, com plataformas colaborativas para 
desenvolvimento cultural. 

• Criar equipes multidisciplinares, visando adequar o planejamento urbano, 
considerando curto, me dio e longo prazos 

• Garantir a regularizaça o fundia ria em todo o territo rio do municí pio, seja urbano ou 
de expansa o urbana 

• Renovar o plano diretor municipal, promovendo um zoneamento e crite rios fiscais que 
promovam a evoluça o do territo rio urbano em prol de garantir habitaça o, crescimento 
urbano e progresso econo mico e principalmente, promover a diminuiça o de vazios 
urbanos, promovendo assim uma cidade mais fluida e acessí vel. 

• Criar um roteiro de preservaça o ambiental e arquiteto nica, atrave s do tombamento ou 
outros instrumentos que permitam que a histo ria arquiteto nica na o se perca no tempo. 

• Requalificar praças e espaços de convive ncia, como a praça da bí blia, as praças ao 
decorrer da avenida Tibiriça . 


